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A SCENA MUDA 


3 Certa casa de pensão — Constance dinney. 

♦ Mãos poderosas — Eva Nov/.k e William S. Hart . 
| Honestidade — Edna MtiRrHY e Jchnny Walker. . 
% Os Trez Mosqueteiros— Romance —Aimé Simon Gf.rxrd 

% O moço do velho mundo — Warrfn Kerrigan. 

♦ 

£ O direito de matar. 

% 'Nova Aurora — Rom&nce — Rlné Navarre. 

♦ A humanidade desenfreada.. 

£ Amor de mascara — Hella Moja. 

% Os que vivem no écran. 

& Miss Irene Vernun .. 

£ As fantazias de Sunshinc — Mutt e Jcffe passam cm 

♦ revista uma companhia de gins . 

^ As estrellas da Scena Muda —M.ss Ethel Terry . 
% Os typos de beÜeza no cinematographo Miss Pevrl 

^ White.*. 

<► Os namorados no cinematographo — Lois Wilson c 

♦ Bruyant Washburn.*. 

a Novidades na tela — Miss Alice Lake.. 


DÃO-SE 6 CONTOS A QUEM PROVAR QUE 0 ESMALTE GABY 
NA 0 RESISTE A' LAVAGEM DE AGUA E SABÃO 


BECCO DO PAYSANDU 


BOCCA LIMPA, HÁLITO PURO E DENTES SAQS 


O uso 
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Em que Estado, em que Capital, eTTr*Tj«e"?Muni' 
cipio, vive a mais bella das Brasileiras, a joia 
mais perfeita da nossa jovem raça ? 


Em todos os seus numeros, a "REVISTA DA SEMANA’ 
publica extenso noticiário relativo ao seu grandioso con 
curso, organisado em, collaboraçáo com "A NOITE” 


Um assumpto palpitante, um texto attrahente, eis o que 
encontrareis na " REVISTA DA SEMANA ” por onde 
podereis acompanhar as diversas phases, profusamente do^ 
cumentadas pela photographia, do sensacional concurso .de 


Amais bella das Brasileiras 
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ros) . 25*000 

Estrangeiro ... 60*000 

Numero atrazado 1*500 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

-_auacgXo D € cas t u o t rr r\ 

fjj [ Í9^t^NKON.YIvfA : — t Capital- REAL^Iò!^ 50(1:000*000 
I P r ftaffrfiKavo Bilac 12, t Ruâ BüeínodAAyres 1(13 

I ENDBREÇO T EL ECRAPH ICO REVISTA I 

TelejRiones : — Directdriã, N 112; BTe daccgn , A ri m.ni■,»«!» »» N 3660 
(^****É*««^WTVOimro?TÇCTAWoTMACHADO — Director-Gerente. 


RIO DE JANEIRO, 29 DE DEZEMBRO DE 1921 


REVISTA DA SEMANA 

Director 

C. MaLhf.iro Dias 
ASSIGN ATURAS 
Por série de 52 numeros 
(um anno) . 48*000 

6 mezes . 25*000 

Estrangeiro . 60*000 

Numero avulso . 1*000 
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EU SEI TUDO 

Magazine Mensal 

ALMANACH EU SEI TUDO 


NOVIDADES NA TELA 


OS COMEÇOS DE UMA 
ESTRELLA 

H avia, urria vez, uma 
mãi, previdente 
que enviou sua fi¬ 
lha para uma escola de 
esgrima para que distra- 
hisse e desistisse de 
suas ideias de entrar 
para o theatro. 

A filha passou al¬ 
gum tempo nessa escola 
de esgryma 'e alli tra¬ 
vou relações com outra 
moça que.' desde logo 
se tornou sua amiga in¬ 
separável. Essa amigui- 
nha era uma artista de 
vaudevilles de um thea¬ 
tro de fama da cidade de 
New-York. 

Certo dia a amiga 
pc#iu-lhe que a acom¬ 
panhasse a um dos dos 
cnáaios do theatro onde 
trabalhava. 

Eemquantoa moça 
assistia alegremente aos 
ensaios dc sua amiga 
chegou o director do 
theatro, que admiran¬ 
do sua bclleza offe- 
receu-lhe um vantajoso 
contracto, que logo foi 
acceito. 

Porem havia a dif- 
ficuldade do consenti¬ 
mento materno, Porem 
a moça tanto insistiu 
allegando vocação que 
sua mãi foi c. brigada a 
ceder. 

Convem dizer que 
mãi e filha hoje se fe¬ 
licitam mutuamente ; 
por que a moça cha¬ 
ma-se Elsie Ferguson 
e é uma das artistas ci- 
nerriatographicas mais 
famosas c queridas em 
todo o mundo. 


Rudolph Valen- 
tino, o protagonista do 
luxuoso film Os qua¬ 
tro ginetes do Apocali-, 
pses representará o papel 
de Sheik no film do mes¬ 
mo nome, que é também 
de grande apparato. 


VlOLET MERSEREAU 
partiu para a Italia, afim 
dc trabalhar na inter¬ 
pretação de um film da 
Fox, baseado na historia 
de Nuro. WiluamFar- 
NUM fará o protagonista 
nesse film. 



Miss Alice L\ke, da “Mztro’* 






















atrcvcu-sc a passar-lhe um bilhctinho. 


conter 


pensão 


G i n c m á t ò 2 raphado. pela 

' tEAURT' PICTURES. com a % 

; %séguirité distribuição : 

Pendope Penn, CONS¬ 
TA NCEBINNEY; Napo- 
Icão Gibbs,. Rezinàid 
Deriry; Mrs de Mailly • 

Ali$<fn Skipworth; Mrs. 

- Smíth, L.uçia Mcore: • 
y M. i s s. Mác K^aáters. 

Bfanche Friderici; Sádie.. 
y Clarence, Edith úres- 
jkbàtv; Nyrtle Clarence, 
ifdred Ârdèh ; Count 
f: GjõheÚi, fuiz Alberni: ... 

Dr. Hubbard, Albert 
i-Mar reli;, Timothy O* 
Brieh Frank, Allworth. 

, v ■ ' 

Reneluopiz Pf.nn 
1 I era -filha de um pobr° 


ministro evangélico em urna 
cidade do interior e um 
beíld >día. desanimando de 
encontrar naquelle peque¬ 
no átnbíeniSe rrieíos de ga¬ 
nhar tí sufificienté para a ju¬ 
dar a sÜStehtar sua mãi 
doente e seus tres irmãos 
itie no.r es;, tòjrtpu uma reso¬ 
lução . corá jctèã y e mesmo 
mais do que isso : — tc- 
mc-raria. Juntou suas hu- 
niildçsy cèf nqmiás é partiu 
para New-York. convenci¬ 
da dc que a)li, num meio 
mãis populoso, poderia en¬ 
contrar mais' rapida e fa¬ 
cilmente onde empregar 
siia activadadè e sua dedi¬ 
cação bem intencionadas. 
Chegando á cidade- 
monstro, procurou caute- 


tanto tumultuoso no 











































losamcntc uma pensão ban 
na ca: .1 de Mus. de Mau 
não foi um accaso feliz. que 
escolha ; ao contrario. C.oul 
cahir nas unhas da dona de 
nanciosa. impertinente, me: 
trigante de toda New-York 
ncurasthenica. que tinha co 
único em sua monotona 
existência ~fiscalísar, abor¬ 
recer e importunar as po¬ 
bres creaturas, que, por 
rrvuita necessidade, se 
mantinham cm sua pen¬ 
são. Isto é ; entre os apa¬ 
gados ou maldizentes hos¬ 
pedes de Más. DF. M,\ti-i.Y 
havia um, que parecia 
uma civis rara naquelle ter¬ 
reiro : era um rapaz mo¬ 
ço, de bello aspecto, 
muito sympathicò c, pare¬ 
cendo dispor de recursos 
senão avultados, pelo me¬ 
nos muito sufficientemcnte 
para viver com decência. 

Como viera dllc pa¬ 
rar qlli 1 Por fraqueza, 
por descuido, para não 
contrariar sua bôa mãi, 
que, provinciana, de sul e 
cheia de preconceitos so¬ 
bre os apregoados perigos 
de New-York, viera á 
grande cidade tratar de 
negocios e, tendo obtido 
de sua conterrânea uma 
recommendação para Mus. 
de Maili.y estava sinec- 
ramente convencida dc 
que. sc sahisse d aquella 
casa. eahiria cm poder dc 
especuladores temerosos 
ou. talvez, em algum antro 
de salteadores, d esses que 


ipnz e npontnu-lhc a porta com o mesmo dedo autocrático 
ameaçava Miss Penelope. 
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As mãos poderosas 

Conto de CKRISTIAN JONHSON 


CinematOji raphado /nela PARAMOUNT 
ARTCRAU, tendo como interpretes prin- 
cipaes WILLIAMS. HART e EVA NOVAK. 

* — y — ■* 

Nas altas e longínquas serras. Nas ter¬ 
ras fartas em ouro, nas cordilheiras gigan¬ 
tescas imperava o terror. E‘ que aquellas 
regiões estavam sendo theatro das façanhas 
de um grupo de bandidos, terríveis, frios, e 
sanguinários, dirigidos por um homem dc 
coragem sem limites, o famoso Bill Si erra. 

E esse - homem era tão audacioso que. 
dc uma feita, sabendo que o sherijf andava 
a affixar boletins, promettendo a recom¬ 
pensa cie dois mil dollars a quem o prendesse, 
foi ellc em pessôa exigir essa importância 
Que a auctoridade o prendesse, se tinha 
coragem para tanto. 

E sem que soffresse um arranhão, de 
posse da importância que reclamava, Bili. 
Si erra partiu, em companhia dos seus, dei¬ 
xando estupefacto n pobre sheriff. 

Foi por aquella occasião, justamente que 
um grupo dc saltimbancos ambulantes se di¬ 
rigiu para Villa Creek, onde ia dar uma série 
de funeções. 

Entre esses modestos artistas, estava a 
formosa Nfli.ie, uma orphã, violinista, dc 
merecimento. Bill vira-lhe o retrato, pre¬ 
gado á porta do salão, onde elles deveriam 
trabalhar, arrancara-o e levára-o comsigo. 

“ para figurar em seu escriptorio ” comc 
dissera cm ar de pilhéria. 

Ora. no bando de Bill, havia um su¬ 
jeito. que não o tolerava, que lhe pregaria 
uma partida, logo que o ensejo se apresentasse. 
Esse sujeito era Rince. 

Uma tarde, do alto dc uma arvore, cm- 
quanto os companheiros descansavam, o 
vigia do bando deu signal de que a carriola 
dos saltimbancos se approximava. Bill. nao 
lhes queria fazer mal. porem, teve a ideia 
de obrigal-os a parar e realizar uma funeção 
especial para seu bando. 

Os pobres artistas não tiveram outro 
remedio, senão attender á intimação c a bel- 
leza de Nellie logo empolgou os facínoras. 
RiNCEoffereceu-lhe um punhado de joias, que 
a moça recusou, declarando que não accci- 
tava coisas roubadas. Bill approximou-se 
tirou do cinto um saquinho de ouro e soli¬ 
citou á violinista que não repellisse esse 
presente, affirmando-lhe que aquelle ouro 




Um filhinho louro c lindo veiu encher dc alegria sou lar. 


não fora obtido por meios Llllicitos, fôra por 
ellc achado na montanha. 

Nellie então, acccitou o saquinho, de 
que logo se apoderou o emprezario, que fugiu 
deixando os seus contractados ao abandono. 

Passaram-se vários dias e da imaginação 
dos bandidos não sahia a imagem dc Nellie. 
Alguns clcllcs tiveram a ideia dc raptal-a. 


Então Bíll interveiu, propondo que moça 
pertencesse áqucllc que fosse capaz de ven¬ 
cei-o, cm luta corpo a corpo. Os outros ac- 
ceitaram essa proprosta rude e tremenda. 

Começa o singular torneio. L'm a um. 
Bill vence os que se apresentam. Sua força 
e sua agilidade eram formidáveis, c agora, 
como sc tivesse, dc facto, comquistado a 
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creatura amada, dirige-se, sósinho, para a 
hospedaria da villa, onde Nellie. dormia, 
chega-c força o juiz, que alli resioia, também, 
á casal-o com a violinista. Quem se atreve¬ 
ria a resistir a uma ordem de Bill ? 

Os mezcs passam. O bandido rcgene- 
rára-sé c fora instal!ar-se em Villa Prazer. 
Era o marido mais carinhoso de que já houve 
noticia. Nellie, dentro em pouco, confor¬ 
ma-se com sua sorte e fica radiante, quando 
um lindo petiz veiu ao mundo, enchendo 
de alegria seu lar. 


Annos decorreram. Bill vivia cxclu- 
sivamenté para o amor de sua esposa e do 
filhinho, muito louro c muito intclligente— 
A vida sorria-lhe. e elle se entrega com en- 
thusiasmo, ao trabalho, explorando o ter¬ 
reno aurífero que descobrira e dc cuja poss e 
se assegurara, legalmente. 

Tal felicidade não devia durar muito. 
Um dia, com o falso nome de Redeord, 
surge na villa Rince, cm companhia dc uma 
dansarina, de nome Rosita. Emprega-se 
como roleteiro da espelunca local, preme¬ 


ditando a vingança ejue 
ha longo tempo assentara 
contra seu cx-chcfe. 

I )m dia, como Bill 
appurecesse na espelun¬ 
ca. para pedir a um mu¬ 
sico uma corda novu, 
para o violino de sua 
mulher Ringe o b r i g a 
Rosita a deter o inimi¬ 
go. emquanto elle parte 
á procura de Nellie, 
tecendo a intriga que 
deveria separal-a do ma¬ 
rido. 

Para começar o mi¬ 
serável convence a moça 
de que Bill pretende 
voltar á vida antiga c 
que tem uma amante, 
em cuja companhia está 
naquellc momento. 

Convencida ctc que 
Ringe dissera a verdade 
e tomada dc ciúmes, 
Nellie. vendo, mais 
tarde, o antigo chefe do 
bando ao lado dc Rosi- 
ta. que. arrependida, 
lhe narrava o plano te¬ 
nebroso dc Ringe, cila 
toma a decisão dc se se¬ 
parar do marido, partin¬ 
do para Sacramento uma 
cidade próxima. 

Bi li fica como lou¬ 
co. nem mesmo a errta 
que Nellie lhe deixára 
elle poderia ler, por scr 
analphabeto. 

O pequenito adoece 
gravememnte. Bill não 
sabe o que fazer c no 
auge do desespero, diri- 
gc-se á espelunca c. pa¬ 
ra haver a importância 
necessária afim de man¬ 
dar vir um medico de 
Sacramento , joga o que 
possLie c tudo perde. 
Ringe. então, tem a 
ideia de lhe offcrecer 
quinhentos dollars por 
Pinto, o cavallo querido 
de Bill, que, não tendo 
outro remédio, acccita 
a offerta com as lagry- 
mas nos olhos. 

Arranja então, um 
mensageiro para ir á 
Sacramento. Rosita chama á parte esse 
homem c pede-lhe que communique a Neli.ie 
que seu filhinho está muito mal, sendo ne¬ 
cessário que venha vcl-o. 

No dia seguinte. Bill tem uma sürpr.c- 
za dolorosa. Pinto apparcce-lho com signaes 
dc terríveis maltratos. Como lhe venham 
reclamar o animal, elle se recusa a entre- 
gal-o : como pretendam recorrer á violência 
para for.çal-o a ceder, Bill pega sua espin¬ 
garda para sc defender e fere um dos compa¬ 
nheiros de Ringe. ( Condue na fiaginri 29). 
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F-ntrc Johnny c seu bcmzinho ha um colxão de permeio: 


HONESTIDADE 


Conlo de Jack Sirimmasser 
Cincmatographado pela Fox-FUm 
Corporation, com a seguinte distri- 
]r-.- buição --* 

Johnny Carrel, Johnnie Walker. — Bcit\ 
Bctford, Edna Murphy. — Bill Homer, May 
ward Mack. —May La- 
verne, Laura La Plant. — i 
Reddy, Jack Brammall. 

— O juiz Kcrrigam, 

Wilbur Higby. — Mrs. ' 

Carrcll, Nanine Wriglu. 

— O Sr. Bedford, Harry 
Todd. — O detectivc 
Mac Quade, Al Fremonl 

J OHNNY C.ARRELL fô- 
ra accusado pelo 
dete c t i v e Mac 
Quade de haver 
comm c t t i do um 
roubo contra o juiz Ker- 
rincan ; este. porem, 
como conhecia este pobre 
rapaz desde criança c ti¬ 
nha também relações 
com sua família, conse¬ 
guiu que ellc não fosse 
preso e apenas confiado 
á sua guarda, compro- 
mcttendo-sc a velar por 
seu comportamento e 
conseguir que clle en¬ 
trasse no bom caminho. 

Dado o prestigio de 
que esse magistrado go¬ 
zava muito justamente, 
as autoridades subalter¬ 
nas concordaram c o m 
essa solução, que embora 
não fosse rigorosamente 
de accordo com a lei 
poderia produzir um re¬ 
sultado altamente bené¬ 
fico como de poupar um 
hospede ás prisões e dar 
um homem á sociedade. 


Ora. infelizmente, a 
ãccusação do detective 
era cxacta; Johnny, ten¬ 
do se affastado de sua 
familia vivia em com¬ 
panhia de trez malan¬ 
dros, que pouco a pou¬ 
co, geitosamente, o ti¬ 
nham levado a abando- o Sr. Bedford sabe fi 
nar c que chamavam pre¬ 
conceitos para prc.curai cm^aventuras' ousa¬ 
das c criminosas os mciosfde subsistência. 



O Sr. Bedford sabe facilmente desvendar os segredos do coração de~sua filha. 

aventuras' ousa- Mas impressionado pela generosidade 

de subsistência. do Sr. Kerrican e pela simplicidade com 



Johnny não pode conter a indignação diante d'aqucl!c cynismo. 
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A luta final entre Johnny e o chefe do bando. 


Não é apenas o patrão... Também a filhado patrão 
parece apreciar muito o novo .empregad 

que elle o acolheu, mostrando uma inteira 
confiança em seu arrependimento, o rapaz, 
que não perdera de todo os bons instinctos, 
começou a sentir taes remorsos de haver 
attentado contra a propriedade do que hoje 
era o seu bemfeitor, começou a sentir tão 
profundamente a consciência do mal prati¬ 
cado que, em pouco tempo, se tornou o mais 
excrupuloso e fiel dos auxiliares do juiz. 

Então, com enthusiamo natural num 
moço, teve a louca esperança de convencer 
também seus antigos companheiros de que 
deviam abandonar a má vida em que 
andavam, para buscar no trabalho honrado 
os recursos de que necessitavam. 

Os outros riram de suas palavras sen¬ 
satas e zombaram de sua prudência, appel- 
lando para uma auxiliar feminina do bando, 
a petulante May Laverne, que fustiga Jo- 
hwy com suas pilhérias mais sarcasticas, 
afim de ver se consegue novamente arrastal-o 
a seu grupo. 

Johnny recebe impassível os doestos 
e chufas d aquella gente e. a conselho do 
proprio juiz, que julga mais seguro affastal-o 
d aquelle meio, resolve voltar à sua cidade 
natal. 

Ahi, consegue facilmente, encontrar 
emprego em um grande armazém de comes¬ 
tíveis onde, graças a sua dedicação ao tra¬ 
balho, a sua intelligcncia e á amabilidade 
com que se faz querido de todos os freguc- 
zes conquista um logar de destaque, che¬ 
gando a ser o homem de confiança do chefe 
da casa. Mais até : a própria filha d esse ne¬ 


gociante , Miss Bf.tty Bedford parece tam¬ 
bém distinguil-o senão por seus méritos de 
empregado exemplar pelo menos por sua boa 
presença, por seu sorriso franco e seu ar re¬ 
soluto — cousa que sempre agrada ás moças. 

Parece assim muito bem encaminhada 
a nova existência de Johnny, quando um bello 
dia, elle é abordado na rua pela irritante 
May. O bando já demasiadamente conhe¬ 
cido pela policia, tomou a precaução de emi¬ 
grar e veio ter exactamente á cidade onde o 
antigo companheiro se acha tão tranquillo, 
fazendo carreira pelo trabalho esforçado e 
honesto. Com um sorriso pei fido. May ex¬ 
põe-lhe o fim da embaixada, que lhe foi con¬ 
fiada pelo bando. Cousa simples e vantajosa; 
propor-lhe simplesmente que, como prin¬ 
cipal empregado d'aquclla grande casa com- 
mercial, facilite-lhes alli a entrada durante 
a noite para que dêem uma pequenina busca 
no cofre. 

May veiu bem industriada e teve o cui¬ 
dado de se informar attentamente antes de 
ininciar Sua acção tentadora; tanto, que, pa¬ 
ra mais perturbar Johnny, cila corqeça por 
lhe dar a impressão de que está profunda¬ 
mente enciumada com suas intimidades com 
Miss Betty. Ella quer vêr se deste modo, 
simulando uma ardente paixão pelo rapaz, 
toca-o em sua vaidade masculina c mais fa¬ 
cilmente alcança sua capitulação. 

Johnny fica tão estupefacto com o en¬ 
contro e com a proposta que não sabe o 
que responder e, confiante na semente, que 
lançou em seu espirito, May retira-se, ati- 


O bom detective 
desconfiava de to¬ 
dos os gestos da- 
qucllc rapaz. 


rando-lhe um 
beijo. 

John ny, 

profundamente 
aborrecido c 
inquieto, resol¬ 
ve nem respon¬ 
der ao chama¬ 
do, mas toma 
precauções. 

Foi convi¬ 
dado por Miss 
Betty para acompanhal-a esta noite a_um 
baile em casa de pessoas de suas relações ; 
mas a presença tão próxima de May e seu 
bando pôl-o em tal sobresalto que elle pro¬ 
cura uma desculpa para não ir a festa, que 
lhe causaria tanto prazer e deixa-se ficar na 
loja, afim de prevenir qualquer surpreza. | 

Alta noite, ouve rumor suspeito, confir¬ 
mado suas desconfianças c convencendo-o 
de que faz bem cm se privar do baile em com¬ 
panhia de sua amada E* o pessoal do bando 
que alli está. tentando forçar a porta. 

Para evitar maior escandalo e esperando 
convencer aquellcs com os quaes outr ora 
viveu, Johnny prtferiu abrir-lhes a loja.Mas 
os outros nem tempo lhe deixam para entrar 
em explicações e pedir que respeitem 
ao menos a casa em que elle trabalha. Apenas 
se veem dentro de casa, os trez larapios, sem 
dar attenção aos protestos de Johnny. diri- 
gem-se immediatamentc ao cofre c começam 
a forçal-o. 

Johnny não pode conter um movimento 
de revolta. Embora só contra os trez malan¬ 
dros, atira-sc a ellcs atordoa com um socco 
o que lhe está mais proximo c avança tam¬ 
bém contra os outros. Infeliz mente seus 
musculos não lhe permittiam enfrentar ao 
mesmo tempo dous indivíduos robustos e 
desabusados como aquellcs . a despeito de 
toda a sua coragem o pobre Johnny não 
chega a resistir um minuto e cahe sem senti¬ 
dos junto ao primeiro adversário. 











Ha muito temoo já ella confessou a seu pai que ama Johnny. 


Com que attenção elles ouvem 
as explicações do velho. 


Quando volta a si, a 
primeira figura que seus 
olhos encontram é o do 
d< tcctivc Mac Quade, 
que viera seguindo o ban¬ 
do desde Ncw-York e. 
tendo dominado os dous 
ainda validos, estava os 
ligando fraternalmcnte. . . 
com um par de algemas. 

Um dos miseráveis, 
furioso com aquella derro¬ 
ta começa a gritar, exigin¬ 
do que John* Y seja preso 
tambem, pois — diz elle 
— é seu cúmplice. Imme- 
diatamente o detective 
fal-o callar com um socco 
bem applicado na bocca ; 
depois, voltando-se para 
Johnny, pis ca-lhe um 
olho, como quem diz: «Viu 
como se deve tratar essa 
coija ? — E sahe com 
seus prisioneiros. 

Pouco depois chega 
Miss Betty com seu pai 
e a moça, com lagrymas 
de alegrias ao saoer do 
que sc passou, cxplica-lhc 
sua emoção. Ha já mui¬ 
tos dias cila abriu seu 
coração a seu pai. con¬ 
fessando-lhe que iò seria 
feliz casando com Johnny; 
e o velho negociante pe¬ 
diu-lhe que esperasse ain¬ 
da algum tempo sem se 
compromctter definitiva- 
mente com elle porquan¬ 
to. embora lhe pareça 
Johnny um bom rapaz, 
foi-lhe rccommcndado por 

(Conclua na pagina 2*). 


O chefe do bando tem recursos slngularmente enérgicos para se fazer obedecer. 
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A SÔENA muda 


que seu pai rc- 
mettia a diários 
e revistas de im¬ 
portância. Entre 
outras, havia 
photographias 


A PRIMEIRA 
MULHER QUE Cl- 
NEMATOGRAPHA 


OS QUE VIVEM NO ECRAN 


tomadas pela in¬ 
trépida moça nas 
selvas do Sul da 
África, a milha¬ 
res c milhares de 
milhas da civi- 
lisação. Logo de¬ 
pois cila se in¬ 
teressou pela 
photographia ci- 
nematographica. 

Na realidade, 
isto não se deu 
senão quando 
Luiza recebeu o 
brevet de avia¬ 
dora na Ingla¬ 
terra. Foi então 
quando lhe oc- 
correu a ideia de 
combinar sua 
profissão de avi¬ 
adora com a de 
photographa ci- 
nematographica 
e marcou um 
record: o da pri¬ 
meira mulher 
que fazia films. 

Quando o prín¬ 
cipe de Oalles 
chegou ao Cana¬ 
dá, durante a 
sua recente visi¬ 
ta á America do 
Norte, Luiza 
Lonvell figurou 
entre os aviado¬ 
res que o sauda¬ 
ram no ar. 

Então Luiza 
poude mostrar 
sua dupla habi¬ 
lidade de avia- 


para considerar 
a vida' com o 
mais amplo des 
critérios huma¬ 
nos í Nasceu em 
Samoa, foi edu¬ 
cada na China 
e Japão, conhe¬ 
cendo essas trez 
regiões. A vida 
fôra ,para ella, 
u m exCellente 


A próxima pro- 
ducç.ão dc Louise 
Glaum será inti¬ 
tulada Maior do 
que o amor. 


■ Marsh AL. Nei - 
LAN não traba¬ 
lhou em cir.ema- 
tographia desde 
que interpretou 
um dos princi- 
paes papeis da 
producção Os 
velhos das longas 
pernas de que 
foi protagonista 
MaryPickford; 
porem ultima¬ 
mente dirigindo 
os ensaios de um 
_ novo fdm intitu¬ 
lado Piilsof Life, 

cnthusiasmou-se 

' tanto por um 
dos papeis que resolveu interpretal-o aban¬ 
donando assim novamente o megaphone 
directorial pelo trabalho de actor. 


p i-cii n t-k p< "ML 

de aniu e ann< , ;P^iÍIIIiliSi! 

os livros e as H. 

aulas. E. como 

resultado natri- 
ral d essa sadia Vj 

educação, aclqui- 

riu uma con- - 

fiança em si me- 
ma, que excluiu 
de seu vocabulá¬ 
rio completamente a palav 
Uma das primeiras cousas 
Lowell se distinguiu foi no 


MISS IRENE MARCELLUS 
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OS NAMORADOS NO ClNEMATCCRA 


pho — LOIS WILSON E BRYANT WASHBURN, 
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A luta em que os mosqueteiros foram vencidos na taberna da rua Féron. 

tos Romance de Alexandre Dumas segui 

- Cinematographado pela Pathé Consor- ^ r ° ( 

a seguinte distribuição : dado 

idd Athos — Henry Rolland S ua 

Aramis — De Cuingamp to d 

esclos Porthos — Martinelli _ne i 

,diere O rei Luiz XIII — Rieffer PoRi 

Rochefort — Baudin sc in 

Cardeal de Richelieu — De Max d ess 

um \ 

CAPITULO II mis 

gnan sombra do homem que procurava e o Gas- elegí 
cão desespcrou-se sinceramente. Os aconte- cuid< 
i nem cimentos pareciam encarniçar-se contra elle. um 1 


O primeiro duello de d‘Artagan ao lado dos trez mosqueteiros Como elle feriu o Sr. dc Jussac. 































de fazer bôas relações ao menos com um mos¬ 
queteiro, approximou-se e segurando o len¬ 
ço por uma ponta, tentou tiral-o de sob o pé 
de Aramis, dizendo : 

— Creio, senhor que acaba de perder 
um precioso lenço. 

— Olá ! — exclamou um dos milita¬ 
res que conversava com Aramis — ainda 
tc atreverás a dizer que não tens intimidade 
com Mme. Dft Bois-Tracy tu que andas com 
lenços d'cssa linda senhora ? Reconheço 
perfeitamente seu brazão ahi bordado. 

— Enganam-se, senhores — disse Ara¬ 
mis, lançando um olhar furioso a dArta- 
gnan. — Este lenço não cahiu de meu bolso 
e a prova é que o meu aqui está. 


A escaramuça na rua apoz a discussão no jogo da péla. 

E tirou do cinto outro lenço. 

D’esta vez d’Artagnan não abriu a 
bocca ; comprehendeu a tolice que fizera e 
affastou-se discretamente. Mas ficou á espera, 
a certa distancia e, quando Aramis, tendo 
terminado a palestra, seguiu sósinho pela 
rua, eile abordou-o, tirando o chapéo galan¬ 
temente c dizendo : ... 

— Senhor, espero que me desculpeis. 

— Seria preferível que não voltasse a 
me fallar em tal assumpto — disse desdenho¬ 
samente Aramis. — Em todo o caso, saiba 
que por sua causa uma senhora ficou com- 
promettida. 


— Perdão — replicou d'Artacnan, mo¬ 
lestado pelo ar de irônica superioridade. — 
Seria mais justo dizer : compromettida por 
nós. Sc o senhor não tivesse deixado cahir o 

^ — Não fui eu quem o deixou cahir. 

— Ah ! Isso não ! Eu nao admitto, que 
me desmintam — disse d Artagnan ja ir¬ 
ritado — mesmo por que quem esta ment indo 
é o senhor, por que eu vi o lenço cahir da 
sua bolsa. , _ , 

— Ah 1 E’ assim ? senhor^ gascao . 
bradou Ap\mis, levando a mão ao punho 
da espada. Mas logo contendo o impeto, ac- 
crescentou : — Aqui, não. Se quizer espe- 
(Ccntinúa na pagina 32) 


Miladv. dc Winter salta de sua carruagem pela mao do duque d e Rochefort. 
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PASSAM EM REVISTA UMA COMPANHIA DE girfs. 


mm 













Novel!a cinematopraphadá 
pela Metro, tendo como 
protaponista 

: : Warren Kerrigan :: 


O velho tio é quem, consegue arranjar-lhe seu primeiro emprego, 
deslumbrantes dos arredores. Mas os dous ci- 

vilisados excursionistas são surprchcndidos ^ "A,» -»*: 

por urn violento temporal e o automovcl. ... 

avançando pela entrada cnxarcada. vai 
atolar-se justamente em frente á casa de 
Mme. Machres. Ao vel-os cm tão difícil 

situação. Mili.es corre pressuroso, afim g ■ 


nua na 


palacete, Milles tem a infelicidade de surprchender miss Sheila em compa¬ 
nhia do Allin Dejpter. 


Agora, se elle quizer um beijo, teré apenas o trabalho 
de pedi!-o. 
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Naqucllc meio populnr Millcs 6 umd personificação da providencia. 


Elle sabe cumprir 



deveres de policial sem de 


ixar de ser 

bom para os pequeninos. 
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MISS ETHEL GREY TERRY. 


ESTRELLAS DA SCF.NA MUDA 

















o Direito ~=z — 
—de Matar 

Cento de Eucene Dulac 


Cí ncmalograbhado pela E'clair. tendo como 
protagonistas Ghristianne Vernon e Georg 


;hristianne Vernon e Georges 
Lannes. 


A P o2 o acidente os mcdicos declaram que ellc se salvará mas ficará 

_ Honesta, por temperamento, apezar do 

- amor, que não morrera em seu coraçao, Jo- 

- siriTE sabe tratar Marcello com toda dis- 

• A r> t ineção, mas tão discretamente que ehe mesmo 
/\1\ jamais teria coragem de offendel-a com uma 
galantena^ Marcello Mortagne tornou-se 
o seu amigo mais constante, a pessoa com 
lo como quem ella passava parte do dia em passeios 


em palestra, mas sempre ao lado de sua fi- 
lhinha, a quem o medico, cercava de todos 
• os carinhos, a ponto de ser pela creança tra¬ 
tado, com verdadeira amisade. 

Nessa occasião, aproveitando uns dias 
de menos trabalho Gevrey veiu á aldeia para 
ver a esposa e a filha. Justamente. Por uma fa¬ 
talidade no dia em que elle cheeou sua esposa 
não estava em casa, e interpeliando omenina 


Em Uzclles, a pequena aldeia do inte¬ 
rior da França, conheccram-se crcanças ainda 
JosETTE c Marcello. — Ella a encantadora 
filha’dc um commerciante, elle o unico filho 
de um pequeno industrial. Cresceram um ao 
lado do outro, e d’esse conyivio veiu o amor 
que na primavera da vida enlaçava seus 
corações. -— Porem, o pai cie Josetts que 
era um homem muito interesseiro, sabendo 
oue o pae dc Marcello estava mal de fi¬ 
nanças e que o rapaz não passava de um sim¬ 
ples estudante. resolveu o|por-se aoc^- 
mento, usando, para esse hm. alem da su a 
auctoridade de pai. do meio efficaz : resolveu 

SCpa Foi°com a familia para Paris, e ahi mais 
tarde, conseguiu que sua filha casasse com 
um rico industrial o Sr. Gevery, que po 

ella tinha immenso amor. 

Josette, porque não tivera mai. 
cias de Marcello e suppunha que elle a 
havia esquecido, desilludida. portanto do 
amor, resolveu ceder ás instancias paternas 
e acccitou esse casamento. 

Se bem que não amasse o marido era 
feliz. Mais feliz porem foi, quando Deus lhe 
enviou de sua mansão divina, um anjo para 
illuminar o esplendor da sua vida de moça c 

lCa Já haviam decorrido alguns annos 
quando cila a conselhos mcdicos voltou a 
aldeia natal em busca dc melhoras para sua 
saude um tanto combalida. 

Touxe cm sua companhia apenas <>ua 
filhinha Ni colina, visto os a f fazeres de seu 
esposo não permittirem que elle se affastc 
da direcção do seu estabelecimento 

Mas na aldeia encontra Marcello. 
seu primeiro e nunca esquecido amor, agora 
não mais o estudante, mas joven c notável 
medico. 


O industrial vbí procurar o medico allucinado pelo ciumc. 
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Sómente sua mãi vem consolal-o na tortura cTaquella incurável saudade 


Que triste casamento aquelle em que a noiva nHo sabia occultar a magua que ia em 






























PcrantC o tribunal u pobre esposa sentia faltarem-lhe as forças. 

murios, que mais se asse; 

A m O Q II l*nrp pestade quando Palas 

nOV 3 Cl U I U I O por que a maioria não 

1 1 Durante o processe 
'-* eiirn Hr* nffirmar oue s 


romance de GASTON LEROUX 

Cinematographado pela Eclipse, tendo 
como protagonista o actor rené navarre. 

Foi cm vão que Palas affirmou que Gi- 
SELE era sua filha e que cllc alli viera para 
salval-a da sclvagcria de Ariconde. Nao 
o acreditaram por que cllc nao podia apre¬ 
sentar prova alguma de sua paternidade, 
sem compromettcr Mme. Martens. 

Foi pois levado ao tribunal do jury 
Dor ter assassinado seu antigo companhe.ro 
de galés Ariconde c tentado assassinar por 
ciúmes Gisele. que passou por ser sua aman¬ 
te .. A pobre moça também nao pode sal¬ 
var seu pai. dizendo a verdade... Sua 
constituição robusta pcrmittiu-lhe e'urar-se 
do ferimento, que recebeu porem scu cerebro 
ficou perturbado. . . e cila de nada se recorda. 

Em fim toda a antiga historia do crime 
de Raul de Saint Dalmas volta a luz ! Que 
formidável escandalo ! Que surpreza para 
Paris i O marido de Françoise de la Bou- 
lays era um forçado cm r VP tu ,J3 <*a gale • 
Era o assassino do banqueiro Raynaud ! 

O tribunal é invadido por uma multi¬ 
dão tumultuosa, que prorotnpcu cm mur¬ 


múrios, que mais se assemelhavam a uma tem¬ 
pestade quando Palas é introduzido na sala 
por que a maioria não duvida de sua culpa¬ 
bilidade. 

Durante o processo Françoise não ces¬ 
sara de affirmar que seu marido era inno- 
centc, victima de terríveis perseguições, de 
espantosas coincidências; mas no dia do jul¬ 
gamento cila sentiu-se desfallcccr. 

Ora, o promotor, que o devia accusar 
era o o Sr. Martens, o marido d'aquella, 
que conhece melhor do que qualquer outra 
pcssôa o segredo do nascimento de Gisele. .*. 

Que faz Chéri-Bibi durante essas ho¬ 
ras dolorosas ? Em companhia do "Bar¬ 
bante, Yoyô c Zoé, voltou para a rua Dun¬ 
querque, recomeçando suas buscas cada 
vez mais convencido de que foi ahi que Gor- 
bio escondeu o segredo de seu crime, ocollar 
e os mysteriosos papeis, que provam o erro 
judiciário de que Palas foi victima. E eis 
que uma sombra se esgueira na rua. . . 

E' Nina, que, avisada de que a policia 
quer prcndel-a. como já fez com Gorbio 
vem até o esconderijo das provas compromet- 
tedoras para ella c para Gorbio. . . Chéri- 
Bibi e seus sompanheiros suspendem a res¬ 
piração !. . . Vão afinal saber onde está o 
pequeno cofre. . . . 

Nina dirige-se para um barril de onde 
ha pouco Barbante tirára vinho. Mas Nina 
ergue a tampa d‘esse barril c ahi cuidadosa- 
samente presos acham-se os papeis com o 
còilar 1 ... Chéri-Bibi salta sobre Nina, 


■ 
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Aqui estão ns provas - bradou Chéri Bibi - surgi n do subitamente em face do juiz. 


A galante Zoé. a melhor c mais dedicada auxiliar de 
Chéri Bibi. 

arranca-lhe o precioso envolucro e foge 
emquanto a policia chega para prender Nina. 

A dansarina é conduzida ao tribunal 
justamente com Gorbio, como testemunhas. 

Desde então as peripécias do julgamento 
succedem-se com rapidez e intensidade das 
mais dramaticas. Primeiramente é a appa- | 
rição no banco dos réus do celebre bandido 
Chéri-Bibi, aue vem trrzer a prova de que ] 
o banqueiro Raynaud fôra assassinado pelo 
conde de Gorbio ed: que o collar roubado 
fôra oflerccido por cllc á dansarina Nina 
Noha. A esta revelação, um movimento 
irresistível produz-se no publico contra Gor¬ 
bio e Nina. 

O presidente é obrigado a suspender a 
sessão e os guardas lutam cm vão para sal¬ 
var os dois cúmplices da ira do povo. . 

Recomeçados os debates o promotor 
continua : Não se trata mais agora do crime 
antigo e sim do presente ; do assassinato de 
Ariconde e ferimento de Gisele ! Porem, 
Mme. Martens tendo ido saber noticias de 
Gisele no hospital e encontrando-a quasj 
restabelecida obstinára-se em lcval-a ao tri¬ 
bunal. 

Infeliz mente a moça ainda com o cere- 
bro perturbado pela violência do choque 
chega ao banco das testemunhas e declara 
que nunca conhecera Palas c que de nada se 
recorda. !. . 

Mais uma vez o infeliz parece irreme¬ 
diavelmente perdido, por que recusa dizer 
quem é a mãe dc Gíiíéle. 

(Continua na pagina 28) 
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’} A humanidade ♦ 
i~~*. desenfreada j 

Novel la de HENRY SPORT. 

Cinematographada pela Union Film. 

A Rússia era um vulcão. Exhausta pela 
guerra, fatigada pelo grande sacrifício, ella 


Por que chegará ella assim tão alarmada) e trem' 

aspirava a paz, fosse como fosse, com honra 
ou sem ella. 

Os partidários das doutrinas avançadas, 
os inimigos do throno agiam. As possibilida¬ 
des da victoria cresciam para elles e apenas, 
aguardavam o momento, que não tardaria 
a chegar, de tentar o golpe, que poria por 
terra o throno de Nicolau 11, então á frente 

de suas tropas, nos campos de batalhr __ 

E' num acampamento de prisioneiros 
allemães que vamos conhecer o chimico Cla- 
remraoh, cuin nensamento se volta sau- 


b? 

doso e continuamente parafa patria, onde 
estava Rita Clarembach, a esposa muito 
querida, e Bernardo Stein, que alli deixara 
também, uma crcatura adorada, Çamilla, 
sua noiva, que entretanto, procurava dis- 
trahir-se, cmquanto o homem que acredi¬ 
tava cégamcnte em sua fidelidade cumpria 
o seu dever de soldado. 

Não demorou, porem, muito que os 
dois voltassem á terra natal. O movimento 
revolucionário triumphara na Rússia, as ve¬ 
lhos instituições autccraticas tinham, em- 


E‘ preciso que ella se cale, que 


denuncú 


conspiraçãc 


empregarão todos 























C) aspecto dntjUclle homem. *iuc parece tui 

fim. dixado de existir, substituídas por um 
novo regimen. Kerensky vencera c era. 
agora, o senhor dos destinos da Rússia, que. 
não satisfeita, com essa trransfor mação, 
não tardaria em cahir nos bruços do maxi- 
malismo de Lenine c de I rotsky. 

A liberdade tinha sido concedida acs 
prisioneiros de guerra. Podiam elles voltar 
a seus lares, cmfim, com a alma em jubilo 
por tornar a vêr os entes que eram todo o 
seu amor e toda a sua vida. 

Se porem a alegria de Rita foi extrema, 
por poder abraçar seu esposo. Camilla não 
sentiu a mesma impressão. E que com o rc- 


parccc tudo sacrificar ao bem da humanidade, causa uma profunda tmpreívsfio no espirito da esposa du clinico. 

■)or um Hgir. pôr seus ciúmes de lado, por algum tayam cm seu poder e a catastrophe ia con- 
e era. tempo, de modo que sua noiva pudesse vgir. sumar-se. 

a auc levando a bom exito a trama sinistra de Ka- L ma machina imernal ia ser co.locada 

. ’ > ' kf-sow na fabrica. A destruição seria total. ! 

nv.vi- Effectivamente, pouco depois, o baile 

m Urna sumptuosa festa realisava-se no f 0 j interrompido por uma grande explosão. 

. , „ palacete do Sn. Terenius. Camilla. pre- T|: RE jsjius, ao ter noticia de que seu esta- 

' voltar textando saudades de Francisco, alli appa- beleeimento fôra destruído, verificando a 
' il ,ú í Y 0 rcceu. sob um nome supposto. Que preten- f alta das chaves, comprchendcu que tudo 
todo o dia e “ a ’ Naft m * nos que chegar ao Rabi- il|o havia sido ub r<, de KarÍnow. 

ncte de trabalho do velho industrial e apo- M v , ....... ... , 

derar-sc das chaves da fabrica. , Alguém alli hav.a s.do cumphcc do agi- 

tador. Quem 1 Francisco tremeu e com- 
Pondo em acção toda a sua astucir, prehendeu a extensão de sua leviandade. 


vencer, Camilla não tardou 


gresso de Bernardo Stein. cila teria de cantar victoria. As ambicionadas chaves cs- 
interromper a vida agitada que levava,. 

E. logo ao chegar, quando Bernardo 
lhe perguntou que homem era aquellc cem 
quem ella fallava, Çamili a, guardando dis- 
farçadamente o dinheiro que dcllc recebera 
disse ao noivo, tratar-sc .apenas, de um Jor- 
ncccdor ! 

E eis que uma nova figura apparecc. 

E‘ Karenow. Quem era aquellc homem ’ 

Que viera fazer á Allemanha ? 

Kerenow era apostolo das ideias novas, 
o homem que vinha na convicção dc conse¬ 
guir agitar também alli. as camadas popu¬ 
lares. para outro movimento revolucio¬ 
nário 1 Era uma agitador e tanto mais peri¬ 
goso, quanto era intclligcntc. 

Logo ao chegar verificou que a tarefa 
não lhe seria facil, mas o desanimo não o 
empolgou e elle começou a agir. Procurou 
Clarembach , o chimico que voltara a seu 
logar numa fabrica e procurou seduzii-o po¬ 
rem elle negou seu concurso. Rita, porem, 
ficou impprcssionada por aquellc homem sin¬ 
gular cujas ideias lhe pareceram de extraor¬ 
dinária bcllcza. Pois se elle trabalhava e sc 
sacrificava pelo bem da humanidade ! 

Na redacção da Chammci^ Vermelha, o 
jornal maximalista, agia-se. Era alli^ como 
o quartel-general, o ponto de reunião aos 
adeptos de Kerenow. 

Mas Ci arembaoii o rcpcllira, o mesrro 
não succedcra a Stein que estava disposto 
a ajudal-o no "plano de impossibilitar o ga- 
verno cie obter munições. Preciso era fosse 
que destruída a grande fabrica Terenius, on¬ 
de o trabalho era intenso c formidável. 

Ora. o joven Francisco, filho do di- 
rector do grande estabelecimento, estava 
scriamcntc enamorado por Camilla. l eio 
interesse da conspiração Stein devia tran- Sua presença alli será um escundt 


(Continua na pag. 28) 


presença alli será um escundalo medonho. E‘ preciso que ella fuja 
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Henrique c deljç 

_linda ilôr, 

lapclla do elegante fidalgo 
um novo baile se vai reali- 
tem desejo ac voltar à loucura do 
rever ainda, o príncipe Henrique. 
Ao mesmo tempo, no palacio. o pricipc 
írto recorda outra noite tragica de car- 
1, quando cllc. ambicioso, desvairado, 
>u com o ehanceller \\ eméR n uma cons- 
ão contra o proprio irmão, o duque 


ttou-sc com o príncipe -..- 

recebeu, como recordação da festa, 
que adornava a 
Agora que 

Novella cinematographada pela Terra-Film carnaval, 

Gom a seguinte distruibuição ; 

Luiza — Hella Mojá 
O Duque Theodoro — C. Bayer 
A Princeza Carolina, (sua filha) — Dora 
Regner _ 

O príncipe Alberto, irmão do duque — Ma- 
gnus Sti/ler 

O Pricipe Henrique, seu filho — Ernesto 
Winar 

O secretario de Estado Wcmer — Raulo 
Alto 

Martius, maestro da capella — [ Rodolpho 
Lettinger 

Augusta, sua mulher — Crevenberg 

Luiz a, a formosa filha do maestro Mar 
tíus, c como seu pai, uma eximia violinista. 

E, cmquanto o velho maestro com seus 
collegas, ensaia os numeros do concerto que, 
n’aquella noite se vai realisar no salão do 
Palacio do Príncipe Alberto, o soberano 

C repotente, Luiza. ajoelhada junto dc sua 
ondosa mãi, recorda, a scena do passado 
carnaval, quando no salão da corte encon- 


Amor de mascara 


Luiza obteve de seu pai permissão 
para ir ao baile dc mascaras, acompanhada 
por sua mãi... sempre prompta a satisfazer 
os menores caprichos da filha idolatrada 
Martius, ficando cm casa, medita, nas 
tristes condições da sua vida, com a casa 
hypothccada ao Chnncelier e sem recursos 
para satisfazer seus compromissos, 


.... úrafo-r, 

, tenta convencer 

o príncipe de sua 

innocencía. Lui 




























Quando os foliões, cm 
bandos, enchem dc ruido¬ 
sa alegria todas as ruas da 
capital, Marti us 6 adver¬ 
tido de que Wf.imar o pro¬ 
cura. Um receio maior sc 
advinha na alma do mne- 
trt> ante a visit a do credor 
impertinente. Mas o ch.-m- 
celler aprescnta-sc umavcl 
risonho, condescendente c 
ante os olhares supplican- 
tes dc Mautii s, cllc assim 
sc exprime 

— Sua divida, meu ami¬ 
go, pode se resgatar imme- 
diatamente. Para isso será 
bastante que sua filha Lut- 
2A consinta em ser minha 
esposa. 

Mau nus. nao '-apendo 
como julgar d‘aquella pro¬ 
posta, promette (aliar a sua 
filha 

Entretanto. Lu ISA tv> 
baiic dc mascaras, encon¬ 
tra novamente o príncipe 
Hi-Nioqui-: e, não obstai fc 
as mascaras, as duas alma-'. 
sc reconhecem c sc identi¬ 
ficam no Minho c na alegria 
cfaquella noite. ^ 

Regressando á casa, Lui- 
z,\ encontra ainda alli o 
chanceller que lhe faz a 
proposta de a desposar. 

Ante a attitudc d aquclle homem mau, de 
costumes reconhecidamente, impróprios de 
um cavalheiro Luiza sc revolta c despede., 
com altivez o credor de seu pai. 

A expressão do olhar dc Wi imar é de 
modo a causar serias aprchcnsõcs ao infejiz 
maestro do Palacio Kcal. 

No palacio. a princeza Caroi.ina. que 
tem sobejas raáÕcs para desconfiar do pro¬ 
cedimento de seu tio. queixa-sc amarga- 
mente da indifferença do príncipe 1 Ienriqi k 
e exige do duque que a promessa de casa¬ 
mento seja cumprida. Attonito o principc 
promette. naquella noite mesma obrigar sou 
filho a pedir, sole mne mente, a mão da pr:n- 


O vciho maestro cxalta-sc julgando sua filha culpada. 


cc'a e d essa resolução dá conhecimento a pede a seu pae que a deixe ir tocar no sarau 
1 ^ , Hn côrte e o velho Martius. nao obstante 

seu ftlh< o’ que sc recusa a executar essa ordem, desconfiar dos motivos que movem sua 
O chanceller porem aconselha ao pnn- filha fazcr ta) pCC {ido .acccde. 
cipe a que. durante o saráu da côrte. faça a . ^ . 

communicaçâo dos esponsaes, por que assim, ( Continua na pag. 30 ). 

colhido dc sur- 
preza c para 
evitar um es¬ 
cândalo. Hf.n- 
riquk se sub- 
metterá. 

Tendo adoe¬ 
cido um dos 
músicos, Luiz a 


mascara ? Ella rcconhcce-o immedintnmcnte 


A pobre moça sentiu-sc dcsfalleccr ao ouvir taes palavras 





















Perseverança 

(Conclusão do n° anterior) 

termos taes que elle arrependido. dis¬ 
posto a se regenerar, promette-lhe que se 
tornará um homem honrado. E para alar¬ 
mar a sinceridade começa por fazer com que 
o ouro chegue ás mãos dai mãe do infeliz, 
que fora assassinado, quando altercava com 
um socio. attribuindo-lhe o desapparcci- 
mento do precioso sacco. 

Infelizmcnte era tarde para o arrepen¬ 
dimento. A justiça estabelecera provas po¬ 
sitivas dos crimes de Black e elle e condemna- 
do a ser enforcado na praça publica. Jenn^í 
que já o amava, ficou cm grande arflicçãc. 
Que fazer para salval-o. 

Lembra-se da boneca, despe-a e apre¬ 
senta os vestidinhos como sendo os que pre¬ 
parara para seu filhinho, preste a nascei. 
Por que haviam de matar o homem que cila 
amava, que a fizera mãi ? O Iruc dá resultado. 
Aquelles corações, che os de odio contra 
Black, cntcrnecem-se com a s lagrimas de 
Jenny e o criminoso é perdoado. 

• Um dellcs. porem, descobre logo depois 
a boneca e verifica terem sido enganados 
pela intelligentc rapariga, que representara, 
apenas, uma comedia, para salvar Black. 
Indignam-se, mas acabam por achar graça 
ao logro, ficando as coisas como estavam. 
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Honestidade 

’(Coni nuação da pag, 11) 


um velho amigo — umjuiz de Nuw-York 
- por precisar de vigilância especial. 
Çommcttcra um erro grave em sua pri¬ 
meira juventude ; era preciso tcl-o sob 
vista attenta, atim de verificar se. ele facto, 
elle voltára sem restricçõcs ao caminho do 
dever. 

Era esse o segredo, que lançara uma 
sombra de melancolia nos lindos olhos de 
Betty. Mas agora. . . Oh ! agora Que 
melhor prova pode haver do que elle e um 
homem ae bem ? 


A nova aurora 

(Continuação da fiag. 23) 

Então, Mme. Martens. a esposa do 
promotor, vem em pessôa á sala declarar 
que o accusado diz a verdade. . . CiSBLE c 
sua filha. 

Raul de SaintDalmas está salvo c 
Chüri-Bibi c o primeiro a pedir, que tornem 
a cnvial-o para as galés pois nada mais 
tem a fazer cm França. 

-( F I M )- 


§gÍi%§ *1f qüe eÍ,C Í . ° Preito de matar 

u cm grande afflicçãc. E o negociante parccc pensar também (Cmlinua.ã) da /?«.;. 22) 

-o. assim, pois é elle mesmo quem colloca a per- c j sso 0 bastante para ficar inteiramente 

>ncca, despe-a e apre- que nina mão de sua filha na mão dè J ohnny convencido de que Josette era culpada. 

:omo sendo os que pre- __Depois de invcctivar o supposto seduetor, 

linho, preste a nascer. ~ ■- - ■ .—— -que teve a calma bastante para ouvir seus 

iatar o homem que cila iinsultos, talvez por ser especialista de doen- 

ãi lOtruc dá resultado. I__I _ „ ' J , J ^ rloc^nf rí>arla ças nervosas c estar habituado a lidar com 

hc os de odio contra 1 lUlTlâniQàQc QSS0I11 i ecLUd exaltados Gevrey volta a casa . c repete c 

e com as lagrimas de _ . scena violenta de accusação com aquella que 

é perdoado. (Continuação da [>ag. ->) nunca praticâra acto algum para desmerecer 

n descobre logo depois , cm seu conceito, 

terem sido enganados permittihdo que Ca Ml LUA tivesse permane- Dahi por deante, o casal nunca mais 

riga que representara, eido por alguns instantes no gabinete de seu foi feliz.G evrey não se separou judicialmente 

a para salvar Black, pai ! de sua esposa, para attender á conveniências 

abam por achar graça A policia procurava, agora, Karenow. sociacs, talvez porque a filha fosse o elo que 

coisas como estavam. Rita ao saber do facto, seduzida ainda os prendia; mas viviam Sob o mesmo tecto 

Black pela estrada pelo rcvolucioanrio, fascinada por suas ideias, como se vivessem muito longe um do outro 
W a avante Sm homem correu a prevenil-o de que as auctoridades E assim fo, por largo tempo, ate que elle 


Humanidade desenfreada 

(Continuação da pag. 25) 

permittindo que Camilla tivesse permane¬ 
cido por alguns instantes no gabinete de seu 
pai ! 

A policia procurava, agora, Karenow. 


Abraçado a Jenny, Black pela estrada 
jura-lhe que será dora avante um homem 
de bem, que viverá cxclusivarr.cntc para fazer 
sua felicidade. 


COMPANHI 


Loterias Nacionaes do Brazil 

ExtracçÕes publicas sob a fiscalisa- 
çãodo governo federal, ás 2 l A horas, 
e aos sabbados ás 3 horas, á rua 
Visconde de ítaborahy, n. 45 


SABBADO 31 BE DEZEMBRO 

50:000 $000 

PÜK 4S00Ü m QUiMTOS 

Os bilhetes para essas loterias 
acham-se á venda na séde da Com¬ 
panhia. á ma l.'f ce /Yarço. 83. 


correu a prevenil-o de que as auctoridades .. - r • ■ r - 

o buscavam. Forçoso era que elle fugisse, por si mesmo veiu a reconhecer o quanto fora 
auanto antes, Karenow ouviu-a, calmo, j. n j u sto. Mus agoraera Josette, quem. of- 

seguro do poder que já exercia sobre aquella fendida entendeu nao dever pcrdoal-o. 
frágil creatura, que lhe pcrteiiceria de corpo Entretanto, o Dr. Mortagne estabe- 

e alma se elle quizesse. leccra-se em Paris, proseguindo cm sua car- 

„ j * ,. rcitra triumphal, occupando |a uma cadeira 

Emquanto Karenow consegue cvadir-se de rofessor ' na Faculdade da cidade. Luz. 
Clarembach, que prestava seu auxilio a po- H Um dia 0 industrial, visitando suas 
Hciã, chega a casa do agitador e ve a esposa. randcs usinas foi victima de um desas- 

Como ? Rita alli ? No propno interesse de * 0 f eriu .gravemente, 

sua honra e de seu nome. e preciso que ^ella Soccorrido immediatamcnte. pelo mc- 

não seja vista e o chtmico trata dc a por a d j co da própria fabrica, salvou a vida, mas 
sa ‘ vo - ficoiu paralytico, tendo também perdido 

As ruas dc Berlim tinham já sido trans- por completo a razão. Era um corpo como a 
.formadas em campo ae batalha. As tropas v jda mas inerme. E ainda assim, sua salva- 
cgaes lutavam contra os revolucionários, ç ão fora nais devida aos dcsvcllos da própria 
entrincheirados, aqui e alli. O sangue corria, esposa do que aos cuidados da scicncia, como 
os combates e as escaramuças se succcdiam „ p ro prio medico confessara. Note-se que 


encarniçadamente. 

O governo, porem, dispunha de elementos 
sufficientes para abafar o movimento e, de¬ 
pois de violentos embates entre soldados da 
legalidade e os representantes da desordem, 
o pesadello passou. 

Karenow fora vencido, succumbira 
na luta e Rita, vendo-o sem vida, sentiu-se 
libertada da impressão magnética que pe- 
sára sobre seu espirito. 

Não, aquelle homem exercera, apenas- 
uma passageira fascinação sobre ella. A crea¬ 
tura que verdadeiramente a arna, a cujo lado 
será sempre feliz, alli está. E' seu marido, é 
Clarembach e nelle concentrará, de agora 
por deante, todo o seu carinho, toda sua pró¬ 
pria razão de viver. 

I Ienry Sport. 


Josette velava pela vida de seu marido mui¬ 
to contra o gosto dc seus proprios pais, que 
mais interesseiros do que nunca preferiam 
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O moço do velho mundo 

(Cinl nucifão da pag. 18) * 

dc lhes offerecer abrigo para que sc resguar¬ 
dem da chuva, que cahc torrencialmcntc. 

O Sr. Lynch acceita a hospedagem e tem 
grande satjsfacção ao reconhecer Mmk Ma- 
c.hreB, que elle alli deixára ainda moça. 

No dia seguinte, depois que pui e filha *-e 
hospedam no melhor hotel do logar, Milles 
sc oíferece para servir dc cicerone a Miss 
Sheila, para'lhe mostrar os pontos mais 
pittorescos de Glcngarry. E, passeiando com 
a encantadora newkorkina, o lapaz facilmente 
deixa prender seu coração, sem que ella de 
por isso ; mas passados alguns dias, não po¬ 
dendo mais conter a paixão, Milles, com a 
simplicidade de um camponez atreve-se a 
dar-lhe um beijo. Miss Sheila, furiosa, de¬ 
pois dc lhe passar uma reprimenda severa, 
censura-lhe o viver alii, inútil, em vez de 
procurar uma profissão, que lhe permitta... 
ter audacias daquelia ordem. 

ivras calaram profundamente no 


ver o genro morto paru sc apossarem dc cu i-bnegação dc Josette. dc se 
su , fortuna. de seu carihno, dc sua honradez 

Josette. porem persiste cm seu zelo. Não 
haveria ainda esperança dc cura completa ? 

Talvez — dizia o medico assistente — 
desde que viesse dc Paris um sabio profcsspr 
que tinha feito curas milagrosas cm casos quasi 
que idênticos. E sem mais discussão esse 
facultativo foi chamado por tclegramma. 

Qual não foi o espanto dc Josette ao 
ver que o medico chamado para salvar seu 
marido era o Dr. Mortagne ? 

E o que sc passava cm seu coração, pas- 
sava-sc também no ccrcbro do scientista. 

O Dk. Marc íllo, porem, arrastado pelo 
amor c, esquecendo o dever, propõe-sc 
a íibcrtal-a do marido, mostrando-lhe que 
em suas mãos estava agora a felicidade de 


Depois da tempestade, a bonança. Ge- 
vri-.v era agora plcnamentc feliz, entre a sin¬ 
ceridade da esposa c os carinhos da filha en¬ 
cantadora. 

E para aqucllc lar feliz, não tivesse uma 
nuvem sequer a pertu bar mais a doce paz 
qic o envolvia, a fatalidade roubou a vida 
do Dk. Marcello, quando este no cumpri¬ 
mento do dever profissional soccorria uma 
população atacada por uma epidemia. 

Euc.ene Duloc. 


Mãos poderosas 

(Cc.nl nucção da pag. 22) 

O sheriff apparccc e prende Bill. De¬ 
cididamente. eram desditas sobre desditas. 

E seu filhinho ? Que seria dcllc ? 

Ringe vai insultal-o pelas grades da 
prisão, dizendo-lhe que vai ter com Nellie 

que será sua mante. E parte montado no Essas pala_ _ r 

Pinto. Bill faz um esforço sobrehumando animo de Milles, que, desde esse momento, 
c consegue fugir da cadeia. fica com a ideia fixa de ir para New York, a 

Num fegoso cavallo, corta atalhos, cm cidade colossal, a cidade onde não sc vê a 
perseguição dc Ringe. A poucos metros, mesma cara duas vezes ; alli ha de encontrar 
ordena a Pinto que pare. O animal reconhece recursos para conquistar urna situação, 
a voz do dono c atira ao solo o cavalheiro, No dia seguinte a essa scena entre Milles 
que rola c vai cahir cm um abysmo, onde c Sheila, a moça manifesta a seu pai desejo 
encontra a morte. ^ de voltar para New York. ao que ene accede, 

Emquanto isso. o medico chegara, cm po r se ntir também a necessidade de reassu- 
companhia :dc Nellie. O estado da criança mir a direcção dos seus negocios. 
era gravíssimo c cila só se salvaria, si fosse Qra cm New York Sheila é noiva do se . 
possível fazel-a adormecer. cretario do Sr. Lynch no banco. Esse secrc- 

N Í LL, Í' t | Cm Uma ‘^ e,a í° m „ a v W f° n tario é o Sr. Allin Dexter, um indivíduo 
arrazados dc lagrvmas. toma de seu viol.no esC rupulos, que está mancomunado 

e ferc-lhe cordas escutando uma dul- ™ famo P so f si( ? cador Strauss, afim de fa- 

SRSSfcSSKras 54r«s* 

materno ? 

Bill regressa e agora, abraçado á sua Esse plano c posto em pratica com o exito 
adorada Nellie. os dous choram de feli- desejado e muitos milhares de dollars em 
cidadcdc. A enfermidade do filho adorado moeda falsa espalham-se graças á currplici- 
unira-os dc novo c para sempre. dade de Allin. 


1^1 o verão ou no inverno, conserva todas as 
® * qualidades do leite fresco, sem ter nenhum 
dos graves inconvenientes e perigos que acarreta 
o consumo de leite adulterado ou proveniente de 
vaccas doentes, 


SENHORA 

Experimente esta receita : 

TORTA DE SÃO JOjÉ — 

100 grs. dc manteiga ; 3 ovos: 
200 grs. de farinha de trigo ; 

1 colher pequena de levadura 
de cerveja; 100 grs. dc assucar 
' i colher pequena de casca dc 
limão ralada; a quarta parte 
de urm taça de egun; 1 colhtr 
grande dc leite Moça. 

Misturn-se a manteiga . o as¬ 
sucar e junta-se o ovo. a fari¬ 
nha. a levadura c a casca de li¬ 
mão: dissolve-se n leite n agua. 
cddiciona-se aos outros ingre¬ 
dientes e leva-se tudo ao forno 
bara ass ir afogo lento, l hora. 
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Neste meio tempo. Mili.es conseguiu tam¬ 
bém rcalisar seu' sonho ; partiu para New 
York e, alli chegando, dirigiu-se á casa de um 
tio, que é negociante ; c como esse tio tenha 
grande intimidade com o commandante da 
força publica, logra arranjar para Milles 
um logar de guarda civil. 

Uma noite Milles ousa fazer uma visita 
a Miss Sheila, para lhe communicar que, 
seguindo seus comclhos, já começara a tentar 
se.r util a seus similhantes. 

Mas. chegando á casa do banqueiro, o po¬ 
bre rapaz tem a infelicidade do surprehender 
a moça rios braços de Dl xtefl 

No dia immediato Milles, ao fazer sua 
ronda nocturna, vê Dexter sahindo de juma 
casa suspeita. Ora o governo, notando o ap- 
parecimento de grande numero de notas e 
moedas falsas, mobilisára os melhores auxi¬ 
liares de policia a hm de descobrir e capturar 
o falsario. 

Logo, em inicio do inquérito, as autorida¬ 
des descobriram com grande surpreza que a 
introducção do dinheiro falso na praça está 
sendo feito pelo banco do Sr. Lynch ecomo 
Strauss é já conhecido, logo se imagina 
que elíe é o falsificador ; porem ninguém des¬ 
confia de Dexter ; cm todo o caso para maior 
segurança, a policia resolve seguir e vigiar 
todos os empregados do banco. Dexter 
sente essa vigilância c sente aprehensivo. 

Mas acontece que, uma tarde, Milles, 
que sabe cumprir suas obrigações de policial, 
sendo um bom amigo para os infelizes, vê na 
mão de um ga"ôto uma cédula impressa de 
um só lado. O guarda civil muiio admirado, 
pergunta-lhe onde encontrou essa singular 
nota. E' um feliz acaso que põe nas mãos de 
Milles o fio da meada tão procurado pelas 
altas autoridades. 

Como o banco do Sr. Lynch é o mais in¬ 
teressado no descobrimento dos culpados, o 
bravo rapaz vai logo procurar Miss Sheila, 
afim de lhe relatar sua descoberta, pois já ti¬ 
nha a desconfiança de que Ai lin Dexter 
estava envolvido no caso. Mas não encontra 
a moça ; ella sahiu de automovel com Dexter. 

O que aconteceu foi o seguinte : Strauss, o 
falsificador, tinha um serviço de espionagem 


c posto ao corrente da situação, preparou uma 
cilada contra Miss Sheila com a cump.ici- 
dade do proprio Dexter para que, quando a 
policia procurasse os falsarios, encontrassem 
a filhi do director do banco. 

Porem as cousas não correm como deseja 
Strauss, por que -Milles, • não tendo en¬ 
contrado Miss Sheila, dera todas as provi¬ 
dencias afim de serem capturados todos os 
falsarias. A diligencia é levada a effcito com 
resultados proveitosos para a policia. quÇ- 
apanha em flagrante todo o bando, havendo 
apenas a lamentar a morte dos dous chefes 
Strauss c Alin Dexter, que tendo resistido, 
cahiram sob as balas policiacs. 

Libertada então. Miss Sheila relata como 
fora atrahida para aqucllc antro e por sua 
vez vem a saber que foi Milles quem a sal¬ 
vou c que livrava seu pai da ruina. 

O banqueiro fez o seu dever : deu a Milles 
o logar que ALUNtãomal occupára e Miss 
Sheila sorri de tal modo ao vel-o em suas 
novas funeções que 6 çvidente que. agora, 
sc quizer outro beijo, o rapaz não terá que 
roubal-o. Julio Seth. 

Amor de mascara 

( Continuaçã j da pag. 27) 

Em pleno baile, quando todos os fidal¬ 
gos se curvam para dar passagem aos prín¬ 
cipes, Luiza, do estrado da orchestra observa 
com enlevo seu adorado príncipe, que passa 
entre os cortezãos, descuidado, alheio ás 
homenagens, que lhe prestam. 

Num dado momento, o principe, an- 
nuncia o casamento de seu filho com a prin- 
ceza Carolina. Um grito de horror, um ge¬ 
mido de angustia, echôa no salão. E’ Luiza 
que desemparadamente, rola as escadarias, 
que conduzem ao estrado da musica. O prin 
cipe Henrique corre a soccorrrel-a com es¬ 
panto de todos e o principe Alberto, ante 
o escandalo , ordena que a festa continue 
sem que se preste attenção ao incidente. 

Em sua casa Luiza, não sabe explicar 
a seus pais, attonitos, o que se passou, tal 
a dôr que seu coração experimenta. 


Comprchendcndo o principe Alberto 
o situação e, ante a exigência da prinecza 
Carolina. resolve ter uma seria explicação 
com seu filho, mas este, altivamente, affirma 
que não se subordinará as determinações 
paternas, por que- o seu amor falia mais alto 
do que todas as razões de Estado. 

Chamado o chanceller este põe em pra¬ 
tica um plano infernal, começando por obter 
a demissão de Marti us que se vê. dc um mo¬ 
mento para o outro, sem emprego c sob a 
ameaça de ver no dia seguinte sequestrada" 
sua própria casa para pagamento da divida. 

Tão violento é o choque que o pobre 
ancião cahc, sem sentidos, emquanto Luiza, 
desvairada corre a implorar do chanceller 
que poupe a vida do maestro. Weimer que 
já esperava por esse pedido dá-lhe esperanças 
se ella o procurar no palacio naquellc dia. 

Luiza promette e o chanceller immc- 
diatamente avisa a prinecza dc que encontrou 
um meio para desmoralisur a moça aos olhos 
de Henrique. 

Carolina a quem não agradam muito 
as intrigas da côrte, rcvolta-sc contra essa 
farça, mas a despeito d*isso o chanceller 
arma a cilada e o principe surprehende Luiza 
nos aposentos de Weimep. 

Luiza, dc joelhos, protesta a sus inno- 
cencia, mas Henrique rcpellc-a, indignado. 

~ Luiza corre a casa c encontra morto 
seu pai. Tão forte é sua magua que ella foge. 
en procura da moite libertadora. 

A prinecza Carolina, no entanto, con¬ 
fessou ao principe quanto sabia, restituindo- 
lhe sua palavra c affirmando que* Luiza era 
inocente. Então Henrique num assomo de re¬ 
volta, vai procurar seu pai c lança-lhe em 
rosto todo o seu desprezo, ameaçartdo-o dc 
ir dizer por toda a parte, que foi elle o assas¬ 
sino do duque Theodoro. E cumpre a sua 
promessa ante o corpo inanimado de Luiza 
que uns pescadores tiraram das aguas do 
caudaloso rio. 

E assim, depois dc um sonho de amor 
em pleno carnaval, a alma de Luiza, ao des¬ 
pontar da quarta-feira de Cinzas, evolou-sc 
para o Alem. 


Objecto de inveja por parte 
das demais é a mulher que 
possue uma cutis com a sua- 
vidade da seda, o frescor da 
rosa e a alvura da neve, por¬ 
que é sabido ‘que a pelle do 
rosto constitue o primeiro fa- 
ctor da belleza feminina. 

No entretanto, não ha ra¬ 
zão para alimentar aquelle 
sentimento, pois todas as se¬ 


nhoras devem saber que usan¬ 
do constantemente o 

PO' DE ARROZ MENDEL 

poderão transmittir á cutis 
aquelles deliciosos attractivos 
e embellezar seu conjuncto 
facial com o realce que deixa 
o insuperável artigo de touca¬ 
dor que augmenta os naturaes 
encantos phisicos. 


NOTA IMPORTANTE: 

O Pó de Arroz^Mendel possue uma notável qualidade adherente, que resiste á acção do ar; por conseguinte 
não se deve usar nenhum creme para ser appücado. 

Vende-se nas cores : branco, rosa para as claras de pouca cor, " chair " (carne) indicado para as louras 

e " rachei " ( creme) especial para as morenas. 

ESTES DOIS ÚLTIMOS MATIZES ESTÃO MUITO EM MODA — PREÇO DE UMA CAIXA : 4$500. 

A VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS 

Agencia do PO' DE ARROZ MENDEL 

Rua 7 de Setembro, 107, 1“ andar ~ Rio de Janeiro — Teleph C. 2741 
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i-c da pcn.-to, cue alli tEirfccm viera a pas- 
Para cvrru!o esse desagredavcl pessea 
tem a má inspiração dc chegar exacta- 
cv.fr.do Nafoi.eão dava im bciljc 
.... de Plnflope. 

Cs deis fegem cerro aves ariscas, sem 
tempo para trccar mais sequer uma pala¬ 
vra c cila vai tâo cega que, ao entrar na 
Quinta Avenida ia sendo apanhada por um 
autcrr.ovcl, de que só escapou graças a 


cuvidar, per cue c rrptz já r.fo pe 
sem ohalar suspires dc ccrrrrcver ura pedra seio. 
e me; iro já se aticvcia a passar-lhe disfarça- 
damente u mesa um bilhetesinho cheio d’cssas mente < 
louvas apaixe nt das, que tedos escrevem na lace 
a sua cila, alli por volta dos 20 ornes. 

Mas não haviem terminados ehi as attri- 
hulaçõcs dc Pineiope. Frrquanto pro¬ 
curava trabalho, ella cxgottára cs pateos re¬ 
cursos, que havia trazido rr.cdrossrrcnte amar- - . _ . 

rados num lenço ; agora, tinha um emprego venção de seu emprezano, que, pc-ssanao 
mas precisava de esperar o fm da semana no memento, conseguiu detcl-a a tempo, 
para ver a côr do dinheiro do emprezario. Muito naturalmentc, Penelope e o o . 

Como pagar a serrana que tciminava ego- Tillotsen seguiram juntos pela avenida, 
ra ? Tentou entrar cm explicações cem Esse incidente dc tanta simplicidade ia 

Mrs. de Mailly porem esta mostrou- decidir do futuro da pobre moça. A primeira 
se intractavel ; Natcl-fão, que surpre- dama da ccmpanhia passeu na mesma oc- 
hendeu indiscretemcnte essa desegradavel casião em seu euterrcvcl e. ao yer o errpre- 
sccna tenteu intervir porem a ferez pro- zario em ccmpanhia da neva corista cuja nei 
prictaria mostreu-lhe a peita da rua cem o leza causara visível impressão nao sò no pu- 
mesmo dedo autoritário e rijo cem que já blico cerno entre o pieprio pessoal do thea- 
ameaçâra a hospede sem vintém. tro, encheu-se dc ciúmes e perdeu a cabeça. 

Os dois namorados trocaram um olhar Ella, que sempre tivera a prctcnçetyde con¬ 
de intelligencia c, sahirdo um apoz cutro, quistar o coração de Tilloteon nao pedia 


(Continuação da 

installar-se na pcm 

de parecer ; não s- - 

que era mil vezes vezes prefer 
o dia interio ou ar 

como, t- . 

voltar com tanta pressa 


-isso, o jcvcn Gibbs mudou 
sómente começou a achar 

_ r / rivel ficar alli 

_ _indar passeiando pelas ruas, 

também, pareceu-lhe que não deviam 

^ -->ara seu Estado na- 

tàí*. É eil-o a inventar mil pretextos para que 
sua mãi 
New-York. 

Infelizmenre, 
zões para achar 


demorasse ainda algui 


im tempo cm 

Penelope não tinha ra- 

, uw __ -ãb agradavel a existência. 

Ão confiante cnthusiasmo com que chegara 
o exito não se apressava 


a corresponder, of- 

___ _ __ ;java. Em vão ella 

ria as intermináveis columnas de an- 
rs dos jornacs ; cm vão batia as ruas, 
•ntando-se em escriptorios dc todo c 
> cm busca dc trabalho ; nada enccn- 


nttendeu ao annuncio de um theatro, 
reclamava ” raparigas bonitas “ para o 
WÜI1J o de córos e cil-a contractada por Eddie 
Tilletson, o empresário de um dos rraicrcs 
c mais famosos music-hall da Broadway. 


que 

corpo 


SOLAEO IDEAL 

PARA CRIANÇAS 


__iis famosos music-hall da Broadway. 

Porem ella acceitou esse logar, cm deses¬ 
pero de causa e já vencida pelo desenimo, 
por que isso dc se apresentar num palco de¬ 
cotada, a cantar e a dansar era cousa abso¬ 
lutamente contraria aos preconceitos com 
que fôra educada cm seu severo lar. Tanto, 
que, recciando incorrer na censura dc Mrs. 
de Mailly, que affectava o mais inflexível 
zelo pela moralidade, ella se absteve de dizer 
na pensão que cspecic dc trabalho havia ar¬ 
ranjado ; não o disse nem mesmo a Napo- 
leao Gibbs, dc cuja sympathia já não pedia 


DURABILIDADE 


E conversavam 
tão bem, quasi ale¬ 
gre mente, esquecidos 
das tristezas dessa 
vida. quando são in- 
terrempides por gen- 


Maleabilidade 


Dada a sua 

não rr.artyrisa os pés. 


IMPERMEÁVEIS 


A FERMENTAÇÃO 


NO TEMPO CHUVOSO 


DOS RESTOS DE COMIDA. DOCES, ETC. qUE FICAM NOS 
INTERSTÍCIOS DOS OENTES, É PRODUZIDA, SEGUNDO 

E5T0G0S 5CIENTIFIC05 £ flORAS DEPÜ1S 

DA SUA PERMANÊNCIA NA BOCCÃ.EA FERMENTAÇÃO 
DESSES RE5T0S QUE Dft ORIGEM Ã CARIE. 

0 dentifrício medicinal 


CONFORTÁVEIS 


DURANTE O CALOR 


Todos os Tamanhos. 


PRETO- BRANCO-MARR0N 


EVITANDO A FERMENTAÇÃO, EVITA. AO 
MESMO TEMPO, A CARIE, E 0 MÃO HÁLITO. 

MUITO CONCENTRADO, ALGUMAS GOTTAS APENAS SÃO 
3UFFICIENTES.- VIDRO COM PINGA-GOTTAS: 2^500 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

OEPOSITO 6ERAL CA5A HERMANNY-RIO 


THE GOODYEAR TIRE & RUBBER CO. 0F SOUTH AMERICA 

S. PAULO 
Rua 24 de Maio, 45 


RIO DE JANEIRO 
Avenida Rio Branco, 253 


Solas Tleolin 


Nem Borracha, nem Couro 


CALÇADO DADO 

Hvenida Passos — 120 


A CASA GUIOMAR larça no mercado mais duas marcas 
da sua creação. 

Já se achem r templos os noves catalogos illustrados, os 

-- inteirr.mcnte grátis, a quem os solicitar, 

: _ 3 ros endereços, para evitar cx- 
calçados devem vir juntos com a 

ui uv.ioi.^.o __ __ ta registrada com valor decla- 

do, cm ordens ou em vales do Correio, dirigidos á firma 

JÚLIO DE SOUZA — AVENIDA PASSOS, 120 — RIO. 


iaes se rerrettem, 
gando-sc toda a clareza 
avios. Os pedidos de 
portancia na mesma cai 


MODELO NILDA 

Em finíssima pellica azul, grenat, em 
búfalo bramo e pellica cnvi rnizada com 
salto é Luiz XV, confecção esmerada, 
oustando nas casas dc luxo 42$000. 
Pelo Correio, mais 2$500 por par. 


MODELO GRACE DARMOND 
Em finíssima pellica azul. grenat, em bú¬ 
falo branco e pellica envernizada com 
salto 6 Luiz XV, confecção esmerada cus¬ 
tando nas casas dc luxo 42$000. 

Pelo correio, mais 2$500 por par. 
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oan cxplicou-sc com espirito é com isso, a admiração dos trez mais illustrcs nti- 
a nobreza ; desculpou-se por não quella companhia famosa, cuja farda era o 
pessoa alguma c pediu espccila- .‘eu ideal. 

Porthos c Aramis sua indulgência, O Sr. dh Treville foi dc toda a compa- 
pudesse ter a honra dc cruzar com nhia o unico que soube manter discreta sua 
espada. satisfação. Mas. naquclla noite, chegando ao 

is maneiras causaram, evidente- Louvre. onde ia como sempre assistir ao jogo 
boa impressão, que o destino con- do rei, Sua Magcstade intcrpellou-o com ar 
:uco depois. Quando Athos e d'Ar- dc severidade tão exaggerada, que dcnuncia- 
já empunhavam as espadas, sur- va nelle proprio o oi gulho da victoria de seus 
itrada do pequeno campo um grande mosqueteiros. Intcrpcllou o capitão em altas 
: guardas do cardeal, commandados vozes, dizendo-lhe que o cardeal dc Riche- 
de Jussac. Os mosqueteiros tenta- li fu viera trazer-lhe uma denuncia grave 
la disfarçar sua attitude. porem Jus- contra os mosqueteiros, que haviam atacado 
mtou-se rapidamente recordando o fcrozmcnte os guardas de Sua Eminência, 
ntra os ducllos e declarando que ia matando dois e deixando outros dois grave- 
cs por desrespeito a..ejsa prohibiçào. mente feridos. 

m cinco os guardas c todos conhe- O Sr. de Tréville. com o ar impassível 
mo hábeis esgrimistas ; os mosque- de sempre, affirrr.ou que a denuncia não era 
mV trez sendo que Athos, ferido como justa ; que seus soldados andavam em passeio 
ião dispunha de seus recursos habi- com um jovem gascão rccem-chcgado. eram 
'oi nesse memento que d'Artagnam apenas quatro e haviam sido atacados por 
ispiração, o impeto generoso, que de- cinco guardas dc Sua Eminência. Defendc- 
idir de seu futuro ; resolutamente ram-sc : era seu dever. 

que affrontava a cólera tão temida Levando o capitão para um canto, o rei 
oeal Dl que de Richelieu, collo- pediu curiosamente informações sobre a lu- 
o lado dos mosqueteiros, c pedindo ta e ao saber que os mosqueteiros eram apenas 
iitassem seu auxilio. trez — sendo que um já ferido — c tendo em 

ia luta que se travou o accaso fez sua companhia um rapazola dc 10 annr-s. 
elle enfrentasse o Sr. de Jussac, uma considerou que n derrota dc cinco guards s 
inas mais famosas entre os partida- do cardeal, entre os quacs estavam espada- 
Cardeal Dl que. Aramis fô”a ata- chins como os Srs. de Jljssao c dc Cahusac, 

• dois adversários ; a Porthos coube era uma verdadeira victoria. E interessou-se 

’ o Sr. de Bicarat e Athos cruzou espccialrr.ente pelo desconhecido, esse rapu- 
i com o Sr. de Cahusac, um favo- zola recem-chegado da Gasconha, que so atre- 
Cardeal. vera a enfrentar e vencer o tcmivcl Sr. de 

bora reccioso por nada conhecer Jussac. O rejjá não occultava o seu enthu- 
tos da capital d’Artacnan connhe- siasmq c acabou pedmdo-lhe que no dia sc- 
iem a arte da esgrvma e era dotado guinte ao meio dia levasse a seus aposentos 
tão prodigiosa agilidade tão seguro esses quatro homens ; queria conhecel-os c 
> vista que apoz alguns instantes de felicital-os. 

amente delensivo, afim de conhecer Athos, Porthos e Aramis receberam essa 
sario, aproveitou o momento em noticia com orgulho, mas já estavam assaz 
cahia a fundo e esgueirando-sc por habituados á côrte para considerar o convite 
: sua espada, atravessou-lhe o corpo do rei uma honra excepcional ; d'Artagnan 
i golpe rápido e seguro. Jussac ca- porem, viu nessa entrevista todo um futuro de 
io uma massa e dArtagnan poude gloria e grandeza ; mal poude dormir com a 

• o conjuncto do combate. ideia de que seria no dia seguinte apresenta¬ 

dos adversários de Aramis cahira do a Sua Magestade e, por isso, embora a 

i , Bicarat e Porthos estavam ambos audiência estivesse marcada para o meio 
Athos, novamente ferido por Ca- dia. elle se apresentou ás oito horas da manhã 
batia-se com a mão esquerda e pare- em casa de Athos onde estava combinado 
es a dcsapparecer. Era elle quem pre- que se. reuniriam. 

e soccorro e dAtacnan precipitou-se O mosqueteiro sorriu do açodamento do 
lo : provinviano e convidou-o para assistir a 

mim, senhor, a mim! uma partida dc pclla, que ia ser jogada por 

SAC voltou-se rapidamente. Era tem- Aramis e Porthos num pateo preparado 
-los sustentára-se até esse momento para esse fim. junto ao palacio do Luxem- 
esforço prodigioso de energia e apenas burgo. 

crsario foi distrahido. elle cahiu so- Infelizmente, nessa epocha os incidentes 
joelho, arquejante. surgiam a cada passo. Animado por Porthos 

eccndo bem os usos e escrúpulos de d Artacnan experimentou jogar também ; 
d'Artacnan teve o cuidado de não mas conhecia muito pouco aquelle sport e 
}uer Cahusac para não melindrar o uma bola lançada pelo braço hcrculeu de seu 
de Athos. Sentindo que o adversário antagonista passou tão junto de seu rosto, 
a fatigado, precipitou seu jogo e, de que receiando um accidente que o privasse 
conseguiu envolver a espada de Cahu- da audiência de Sua Magestade, o rapaz de- 
medo que a fez saltar a dez ou doze clarou que não continuaria a jogar, 
ie distancia. E, mais lesto do que elle, — Bravo — disse um de entre as 

iiu chegar primeiro e por o pé sobre espectadores. — Um rapazinho tão pru- 
a - dente... Ha de ser aprendiz dc rresque- 

*so, Cahusac correu ao guarda morto teiro com todo a certeza 
\Mls e apoderou-se de sua espada mas. D'Artacnan voltou-se ccn-.o sc im-a 

o VO encon t ?o 0 u Cn A?HÒs 0 MgES C ° bra ° tÍV “« V* K° ^ 

uma 

2S: " m - • OLit ro com 

dominar e que mesmo agora, cercado rr *^® a ' 

dos os inimigos, parecia disposto a ' Pois então ja. por que não costumo 

lutando. Foi preciso que o Sr. de deixar esfriar taes assumptos — replicou 
, mesmo ferido, lhe ordenasse a capi- D Artacnan com os olhos faiscando de furor. 

— Mas — disse o guarda — sabe quem 
sou? — Eu chamo-me Bernajoux. 

— Pois, Sr. Bernajoux estames per¬ 
dendo tempo precicso. 

O guarda seguiu-o com ar de sur preza 
Parecia-lhe extraordinário que seu nome te¬ 
mido ccmo era não produzisse impressão 
-- sobre aquelle provinciano. A verdade é que 
iem na França d’Artacnan nunca ouvira fallar em Ber- 
indo, estava tão najoux e ainda que tivesse estava dis¬ 
que vira de su- posto a bater-se até com o demonio em pessoa. 
;ão : conseguira 

de, mais do que (Confimia no proxinio numero.) 


admittir que elle prestasse attenção a outra D Artac 
mulher, sem imaginar logo as mais negras e verdadei 
complicadas aventuras. ccnhccci 

Nessa tarde, quando chegou ao theatro, mente a 
o empr'zario já alli encontrou a primeira dama caso nãc 
num estado de nervos, fazendo um verda- clies sui 
deiro escandalo na caixa do theatro e accu- Est 

sando-o de querer despeial-a de sua s regalias temente 
de primeira figura do elenco para dar o seu rrr.ou p 
logar áquclla intrigantesinha vinda “ não tagnan 
sei de onde ", giu na e 

Ora, o Sr. Tillotsen também cra ncr- grupo d 
voso, autoritário e impulsivo. Causou-lhe pelo Sr 
tal irritação aquella fantazia da actriz que ram ain 
resolveu, para seu castigo, fazer verdades de sac adi 
todas as mentiras que cila estava vociferando, edito cc 
Despediu-a no mesmo instante e diante de prendei 
toda a companhia convidou Penelope para Ert 

substituil-a. A moça corou, recuicu. balbu- eidos cc 
ciou... Gomo poderia ella, que não tinha teiroser 
pratica, que não conhecia a arte. . . estava, 

— Ora a arte !. . . a pratica !. . e pensa tuaes. 
você que esta sugeita entende alguma cousa teve a i 
de arte e tinha pratica quando a fiz primeira via dec 
actriz ? Acceite docilmente meia dúzia de sabende 
conselhos, que lhe voli dar. deixe-se guiar do Caf 
por mim e verá que, com um reclame bem cou-se ; 
feito, em quinze dias será a actriz mais co- que acc 
nhecida de New-York. Primeiras damas ! Fa- E 

Ço-as quantas quizer ! com qu< 

NaqLielIa noite, Penelope volta para das lan 
a p'tiit phandD fir ne D’ facto com rios do 
um ligeiro ensaio a que o Sr. Tillotsen a cado pc 
sugeitou, ella se convenceu de que, effecti- por sort 
vamente, não éra tão difficil como imaginava a espad 
assunmir o papel de uma primeira actriz. rito do 
Com a finura feminina, que nunca falha, ella 
bem corrprehendera que sua maneira de ^os hafc 
representar irrpressionára hem os demais cia tao 
artistas, que tinham ficado para assistir cu- <-i e uma 
riosamente ao ensaio. E o mais importante, golpe d 
e que lhe dava mais coragem naquelle mo- jogo pu 
mento para enfrentar a furibunda Mrs. de 0 ac |ve 
Maili.y é que trazia na bolsa um pequeno q Ue est 
e precioso rolo de notas gordas, por que o baixo d 
Sr. Tillotsen fizera as cousas a valer, as- com ur 
signando desde logo um contracto para a tem- ^iu cor 
porada e dando-lhe, como é dc praxe, um observa 
avultado signal. ' Uri 

Ao ver dinheiro, Mrs. de Mailly trans- mort 
formou-se a carantcnha que preparára para feridos 
receber a hospede relapsa, mcidou-se num hljsac. 
sorriso. cia preí 

Depois. . . Satisfeita como estava, orgu- cisava < 
lhosa de seu triumpho sobre a hospedeira, bradan 

como poderia Penelope guardar rancor a _ ^ 

Napoleão Gibbs, que alli estava, a um canto. Cahi 
muito contricto para lhe pedir perdão da po 
imprudência commettida á tarde, no parque. por um 
O entendimento entre os dois é doce c seu ac j 
facil. O casamento realisar-se-ha no sul. na bre um 
linda e pittoresca cidade onde elle nasceu , Conl 
e dentro em breeve. desde que acabe o con- cn tão 
tracto e com elle a meteórica carreira artis- f erj ^ 
tica de Penelope. oroulhc 


Os trez mosqueteiros 

(Continuação da pag. 15) 

rar-me ás duas horas no porta do Palacio dc 
Tréville eu lhe mostrarei um logar muito 
commodo para continuar essa palestra. 

CAPITULO V 


os mosqueteiros do rei e os guardas do 
senhor cardeal 


E foi assim que d Artagnan, chegando morrer lutando. Foi preciso que o Sr. de 
a Paris apaixonado pela companhia de mos- Jussac, mesmo ferido, lhe ordenasse a capi- 
queteiros começou por se ver desafiado por tulação. 
trez dos mais famosos espadachins d'essc 

corpo de-élite e ao meio dia, apresentou-se CAPITULO IV 

só no logar marcado por Athos. 

Não conhecendo pessoa alguma em Pa- SUA MAGESTADE O REI LUIZ XIII 
ris, não podia trazer testemunhas. Ficcu 
porem, admirado ao ver que as testemunhas 
de seu adversário eram exactamente aquellcs 
com que se devia bater em segundo c em 
terceiro legar. Não foi menor o assombro 
dos trez mosqueteiros ao ver que aquelle ra¬ 
pazola recem-chegado, acceitara tão temíveis 
encontros para o espaço de duas horas. 


32 


IN&T. NIC. CINEMA 












Eu Sei Tudo 

A mais luxuosa, 

a mais minuciosa 

e a mais perfeita 

"Revista das Revistas 

na America do Sul. 

Acompanhando attentamente todas as publi¬ 
cações do paiz e do extrangeiro, dá conta de 
todas as novidades em 

Sciencias, Arte, 

Mechanica, Theatro, 
Cinematographo, 

Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

Publica cm todos o» nciiMd-os : 

Dois romances, Uma Comedia, Contos, Chromos, Charadas, 
Anecdotas, Grammatica Litteraria, Paginas de Arte, Informações 
e Conselhos sobre Economia Domestica, etc. 


EU SEI TUt)0 

E’ ter mensalmente um resumo das 

MELHORES REVISTAS DO MUNDO 
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Almanach Eu Sei Tudo 
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mais perfeita, completa e minu- 
ciosa publicação do genero até 
hoje publicada em nosso idioma. 
Primorosamente illustrada com 
1.200 gravuras e 30 finíssimos chromos. 

ALENDARIO Nacional, com todas as datas no¬ 
táveis da Historia Patria, illustradas profusa¬ 
mente com retratos e quadros. Movimento 
das sciencias e dos sports durante o anno de 
1921. Informações minuciosas sobre tudo quanto se re- 
:: fere a almanach. 
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